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Acho que educar é como catar piolho na cabeça de criança. É preciso 

ter confiança, perseverança e um certo despojamento. É preciso, 

também, conquistar a confiança de quem se quer educar para fazê-lo 

deitar no colo e “ouvir histórias”. [...] Catar piolhos tem que ser uma 

técnica pedagógica diária. Tem que ser praticada por todos, em todos 

os momentos. É uma forma de carinho público em quem a gente 

confia e para quem a gente sabe que irá continuar nossa longa 

tradição, seja no ocidente ou em qualquer cultura. E pouco importa se 

os piolhos são apenas imaginários! 

Daniel Munduruku  

(Sobre piolhos e outros afagos. SP, 2005) 

 . 



 

 

 

RESUMO 

  
Este trabalho procura mostrar que a afetividade e a cognição são indissociáveis e sistematizar 
a ideia de afetividade como instrumento metodológico, e, também, o papel do professor no 
processo de ensinar levando em conta as emoções, tanto do educando como as dele próprio. 
O caminho para elaboração desse trabalho, foi a pesquisa de campo, a observação, o registro, 
a reflexão e a avaliação, instrumentos metodológicos que foram aprendidos e exercitados no 
Instituto Superior de Educação (ISEPS). Os estudos foram embasados em três teóricos da 
educação, que acreditam na afetividade cognitiva: Henri Wallon, Paulo Freire e Madalena 
Freire. 
     
Palavras-chave: Educação. Educação Infantil. Aprendizagem. Cuidar. Afeto.    
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INTRODUÇÃO 

 

“O indivíduo é social não como resultado de 
circunstâncias externas, mas em virtude de uma 
necessidade interna.“ Henry Wallon 

        

 A escolha do meu tema vai além da minha vontade, pois é uma necessidade 

que identifiquei na instituição na qual sou professora - Creche Berçário Nova 

Jerusalém, na Favela da Rocinha. 

 Como toda creche de comunidade seu inicio era assistencialismo puro, o 

cuidar e o educar eram separados, não havia um compromisso direto com o 

desenvolvimento da criança, o que se tinha em demasia era carinho e zelo, os quais 

eram considerados afeto, o real significado da afetividade ficou distorcida em 

carinhos, cuidados básicos e colo. 

 A pouca formação de seus professores fazia dois movimentos na creche, ou a 

escassez do cuidado escolarizando a creche,tirando da criança seu espaço de 

desenvolvimento, espaço onde ela pode ser o que quiser, espaço de investigação e 

conhecimento, ou então o zelo total, tornado crianças e responsáveis dependentes e 

sem uma visão ampla do que realmente signifique  Educação Infantil. 

 Com esse projeto sinto que chegarei mais perto tanto dos alunos quanto dos 

professores, pois trabalhando juntos, sei que encontraremos respostas e soluções 

para antigos  incômodos presentes na educação infantil.    

 
“Afetividade refere-se à capacidade, à disposição do ser humano de ser 
afetado pelo mundo externo/interno, por sensações ligadas a tonalidades 
agradáveis ou desagradáveis. Ser afetado é reagir com atividades 
internas/externas que a situação desperta.” (WALLON, 1955) 
 

 Resolvi me debruçar sobre esse tema em função de uma experiência pessoal 

vivida tanto como educanda quanto como educadora. Como aluna, fui educada 

como a maioria, em uma escola tradicional e autoritária, onde não era vista e não 

era respeitada. Com isso, o meu desenvolvimento escolar ficou limitado ao dito 

“normal”. A escola me afetou negativamente, colocando–me como submissa e sem 

visão, estereotipando o meu olhar sobre tudo e todos. Como educadora, senti que 

estava indo pelo mesmo caminho. Então, através das aulas de Madalena Freire e 

Clara Araujo “aprendi” o valor, o “real valor” do afeto. Em meu trabalho, o afeto é 

confundido, o tempo todo, com o “cuidado” e somente ele.  
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Com essa pesquisa quero aprofundar meus conhecimentos que indicam que, 

mesmo ensinando, estamos dando afeto ao aluno. O fato de fazer com que todos os 

alunos participem de certa atividade em sala, cada um, a sua maneira, com respeito 

a seus pensamentos, é afeto. Assim como o fato do educador estar sempre disposto 

a responder às constantes e insistentes indagações de seus alunos, que estão em 

busca de conhecer, de ser apresentados ao mundo, também é afeto. 

O professor e o aluno constroem assim um laço de confiança e vínculo, 

facilitando ainda mais o aprendizado de ambos. O cuidar pelo cuidar limita a criança, 

não lhe dá perspectiva, não a desequilibra, não a ensina a respeitar o outro como 

ser de complemento para a própria vida. 

Nesta monografia, analisarei o comportamento de um aluno em particular, 

que já está comigo há um pouco mais de um ano. Gabriel, de 2 anos e 8 meses foi 

rotulado, a  partir de certos estereótipos e afetado da pior maneira que uma criança 

pode ser afetada - pelo julgamento ou melhor pelo pré julgamento de suas ex- 

professoras. Desde que ficou comigo, Gabriel tem travado uma batalha dentro de si, 

que acaba repercutindo fora de seu corpo. Quando aceitei ficar com o aluno (mesmo 

sabendo que minha turma era de idade superior a dele) peguei a questão para mim 

e coloquei em prática tudo aquilo que aprendi no Instituto Superior de Educação Pró 

-Saber (ISEPS). Digamos que Gabriel foi minha “cobaia” nesta nova maneira de 

ensinar/cuidar que era recente nesta instituição. Como Madalena Freire já havia me 

dito: “O contrário do amor não é o ódio e sim a indiferença” e, quando Gabriel teve 

contato com esse amor em sala; quando ele aprendeu a se valorizar, percebeu que 

a indiferença já não fazia mais parte de sua vida. 

O meu objetivo com essa pesquisa foi aprofundar os estudos sobre a relação, 

aluno/afeto/professor.Afinal de contas o que é afetar? Como a afetividade pode 

colaborar na Educação Infantil? Educa-se cuidando ou cuida-se educando? Afeto 

pode ser ultilizado como instrumento metodológico de um novo ensinar? 

São essas e outras questões para as quais pretendi buscar respostas durente 

a elaboração de meu TCC. O tema Afetividade na Educação Infantil é relevante para 

ajudar o educador a compreender que inteligência e afetividade são indissociáveis e 

a também que as relações estabelecidas na infância repercutirão durante toda a vida 

do sujeito e que a aprendizagem só acontece de forma integral com vínculo e 

confiança entre educador e educando. 
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Para a contextualizar do tema, recorri aos instrumentos metodológicos 

apresentados  a mim no ISEPS, pela professora Madalena Freire. Confesso que no 

inicio, sua a ultilização foi bem confusa, precisando às vezes de intervenções dos 

professores da instituição. A lapidação deu-se através destes três anos de curso, 

intensificando o ato de observar, refletir e avaliar para uma melhor sistematização do 

meu aprendizado, enquanto educando e educadora. Apresentarei um pouco do que 

sei sobre cada um dos instrumentos metodológicos que utilizei e a importância que 

eles têm para um educador, que deseja a mudança em sala de aula; deseja 

perceber cada aluno como único e quer ser capaz de identificar as reais 

necessidades das crianças. 

Como minha pesquisa tratou de um estudo de caso, recorri a alguns 

intrumentos metodológicos como a observação e a reflexão sobre meus alunos e, 

em especial, sobre Gabriel. Em relação à observação, tive que reeducar o meu olhar 

e começar a perceber minha sala de aula e meus alunos. Para isso criava meus 

próprios Pontos de Observação, no meu planejamento e, no final do dia, avaliava 

para saber não só se o que eu planejei tinha dado certo, mas se foi compreendido e 

aceito pelos meus alunos. Madalena Freire afirma que: “o olhar envolve atenção e 

presença. Atenção que, segundo Simone Weil, é a mais alta forma de generosidade. 

Atenção que envolve sintonia consigo mesmo, com o grupo. Concentração do olhar 

sensível e permanente.”(FREIRE, 2008, p. 45) 

Ou seja, a observação não é simplesmente um “passar de olhos” na criança. 

É perceber o que ela está tentando te mostrar e doar-se ao outro para aquele 

momento e conseguir ler nas “entrelinhas” e dar abertura. Conseguir se observar 

também é sair do patamar de professor e se colocar no papel de observador 

pesquisador. 

O registro permite a sistematização de um studo feito ou de uma situação 
de aprendizagem vivida.O registro é historia,memória individual e coletivas 
eternizadas na palavra grafada.É o meio capaz de tornar o educador 
consiente de sua pratica de ensino,tanto quanto do compromisso político 
que a reveste”. (FREIRE, 2008, p. 59) 

 
O Registro Reflexivo é a arma de luta do educador. Quando registro e reflito, 

estou tendo a oportunidade, numa concepção de educação democrática, de estudar 

o meu dia, o meu aluno ou alguma situação que me chame atenção em sala. 

Consigo então notar o quanto a turma evoluiu e aonde eu presciso prestar mais 

atenção; consigo revisitar aulas antigas e assim montar um pararelo e avaliar o 
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desenvolvimento dos alunos. A utilização dos instrumentos metodológicos em sala 

de aula “arma” o educador para a sua luta diária no desenvolvimento e na pesquisa, 

para um melhor aproveitamento do aprendizado pelos seus alunos. 

Em relação à estrutura da minha monografia procurei dividir os temas como 

se cada um desse apoio ao próximo. É composta dessa introdução e 4 capítulos 

seguidos de Referências Bibliográficas. No primeiro capitulo, busquei contextualizar 

os teóricos da educação que embasam a minha pesquisa. No segundo, procuro 

levar o leitor até a localidade onde emergiram as questões da pesquisa. No terceiro 

relato a pesquisa e no quarto, as considerações finais,  abordo o ato de cuidar e de 

educar e procuro responder a questão: educa-se cuidando ou cuida-se educando? 

Procuro também analisar o papel do professor de Educação Infantil em relação aos 

temas levantados. Ao final apresento as leituras realizadas, por meio das referências 

bibliográficas. 
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1 TEÓRICOS DA AFETIVIDADE 

 
A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade.  

Paulo Freire 

  

A afetividade no campo educacional ainda é um assunto que cria bastante incômodo 

em alguns profissionais, resultando em dúvidas de como utilizar esse afeto dentro da 

sala de aula. Será que ele realmente faz diferença na vida da criança? O que 

devemos levar em conta, a afetividade ou a cognição? Será que ambos realmente 

estão entrelaçados? Para responder a algumas destas dúvidas, procurei por teóricos 

que partilhassem do mesmo interrese. 

 

1.1 Madalena Freire 

 

 Tive contato direto com sua “pedagogia”,  o que mexeu muito com minha vida 

de educanda e educadora. Fui afetada pela sua maneira de ensinar que valoriza o 

aluno, destacando que somos únicos, que ninguém é igual a ninguém, que vivemos 

em grupo, mas temos nossas individualidades.  

 
Como seres humanos, nos diferenciamos dos animais por nossa 
capacidade de aprender, mudar, transformar, criar, fazer historia, no qual o 
pensar alicersa esse processo de mutação. Pensar envolve duvidar, 
perguntar, questionar. É uma maneira de investigar, pesquisar o mundo, as 
coisas. (FREIRE, 2008, p. 48) 
 

 Todo o meu processo de formação no ISEPS foi envolvido pelo pensar e 

afetar. A cada aula, algo me provocava, me incomodava, me fazia sair do meu 

centro, da minha acomodação. Tudo isso mexeu com meu ensinar, com meu corpo 

que sentiu a cada vez, as dores desse novo processo de aprendizagem, mexeu com 

minha vida como pessoa pública (educadora)  e pessoa privada. Aprendi que o 

professor deve ser a autoridade em sala, nunca autoritário. O autoritarismo é 

necrófilo, oprime as emoções, não respeita os educandos. Posso assim dizer que 

Madalena Freire e sua pedagogia envolveram-me de desejo de viver, de 

problematizar, de desacomodar, de aceitar o novo sem desfazer completamente do 

velho, sw organizar-me como sujeito social. Madalena Freire ensinou que afeto e 

cognição não podem ser tratados com diferenciação, são distintos, porém um 

acontece através do outro. 
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1.2 Paulo Freire 

 

 Nascido em Recife,1921, foi educador, filósofo brasileiro e patrono da 

Educação Brasileira 

 
Paulo Freire é considerado um dos pensadores mais importantes no campo 
da pedagogia. Paulo Freire acreditava que o educando assimilaria o objeto 
de estudo fazendo uso de uma prática dialética com a realidade, em 
contraposição à por ele denominada educação bancária, tecnicista e 
alienante: o educando criaria sua própria educação, fazendo ele próprio o 
caminho, e não seguindo um já previamente construído; libertando-se de 
chavões alienantes, o educando seguiria e criaria o rumo do seu 
aprendizado.” (WIKIPEDIA, 2012) 

 

Em seu livro “A pedagogia da autonomia”,  o autor diz que, para ensinar, precisamos 

querer bem aos educandos. Esse “querer bem” está no sentido da abertura do 

educador diante de seus alunos, não da preferência sentimental por este ou aquele. 

Paulo Freire afirma que: 

 
Não é certo, sobretudo do ponto de vista democrático, que serei tão melhor 
professor quanto mais severo, mais frio, mais distante e “cinzento” me 
ponha nas minhas relações com os alunos [...] A afetividade não se acha 
excluída da cognoscibilidade. (1996, p. 141) 
 

 A citação acima mostra que, na concepção autoritária, não há lugar para 

afeto.Tirou-se o lúdico da escola, a relação com os alunos não existe, o professor 

então é considerado o detentor do saber e o aluno não tem querer. Paulo Freire 

afirma que, na concepção democrática, o afeto e a cognição precisam estar juntos. 

O professor de educação infantil deve estar em sintonia com seu aluno para 

perceber suas necessidades e buscar soluções: “se não posso, de um lado estimular 

os sonhos impossívei, não devo, de outro, negar a quem sonha o direito de sonhar. 

Lido com gente e não com coisas” (Freire, P. 1996, p. 144) 

 Portanto, como educador, não posso ignorar meu educando, tampouco seus 

sonhos e conquistas e também não posso penalizá-lo e deixá-lo carregar esse 

estigma de sofredor nas costas. Preciso estimular o desejo de vida do educando, da 

mudança, do não se acomodar. 

           Para Paulo Freire, o ser humano é o único capaz de aprender com as 

emoções e, aprendendo, somos capazes de mudar e sair do condicionamento que 

nos foi imposto.   
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1.3 Henri Wallon 

 

Dentre todos os teóricos da educação, Henry Wallon é o que mais se destaca 

na área da afetividade e a aponta como instrumento metodológico da educação. 

Nascido na França, Wallon dedicou sua vida à infância e defendia que o 

processo de aprendizagem é dialético. Ele propõe o estudo do ser completo, tanto 

em relação ao seu caráter cognitivo quanto ao seu caráter afetivo. 

Para Wallon, a criança, em sua essência, é emocional e pouco a pouco vai 

constituindo-se como ser social e cognitivo. O educador argumenta que a troca das 

crianças com outros sujeitos são essenciais para o seu desenvolvimento, pois, elas 

nascem mergulhadas em um mundo sem palavras e é a sua relação com o outro, 

que dará uma compreensão, um significado a esse mundo que está sendo 

apresentado a ele pelo outro. 

Segundo Marcio Ferrari, colunista da revista online Nova Escola, Wallon era 

chamado de Educador Integral, pois acreditava que o desenvolvimento do aluno 

não acontecia somente no cérebro. Marcio afirma que: “Wallon foi o primeiro a levar 

em conta não só o corpo da criança mas também suas emoções” (NOVA ESCOLA, 

2012) 

Para compreendermos melhor a afetividade, devemos olhar um pouco para 

trás. O afeto é a emoção mais arcaica do ser humano e começa a ser construída já 

no útero materno. Quando nasce, o bebê humano é totalmente dependente do outro, 

necessitando de ajuda para se alimentar e sobreviver. Essa dependência cria 

vínculo de cuidador com quem está sendo cuidado. Neste sentido, o afeto é social e 

biológico. Social, por que ele constrói o mais forte vínculo entre os indivíduos e 

biológico, por que o corpo responde a essas manifestações como choro, dores, 

enjôo, etc. A afetividade é um dos principais elementos do desenvolvimento 

humano; a emoção causa impacto no outro e tende a se propagar no meio social. 

 A agressividade, raiva, angústia, alegria, felicidade fazem parte do ser de 

forma integral e vai do educador saber como transformar essa emoção em arma de 

luta, no ambiente pedagógico, respeitando o educando. Uma criança bem 

estruturada emocionalmente está mais aberta ao que o educador tem a lhe oferecer. 

Os responsáveis pela Educação Infantil devem saber que a creche deve oferecer a 

ela, um ambiente calmo, tranquilo onde ela é ouvida e vista. 
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 Segundo Heloysa Dantas (1992), da Faculdade de Educação da Universidade 

de São Paulo (USP),  estudiosa da obra de Wallon há 20 anos, a teoria Walloniana é 

diferente das tradicionais que privilegiam o desempenho em sala de aula. Wallon 

priorizava o ser como um todo, humanizando assim os conteúdos. A cognição e a 

afetividade então encontram-se no mesmo plano, trabalhando as atividades 

pedagógicas de formas variadas. Os temas de sala não podem se restringir a 

trabalhar o conteúdo massante e, sim, a provocar a descoberta do eu no outro, 

ajudando a criança a se desenvolver em sintonia com o meio. 
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2 ONDE TUDO COMEÇOU 

 

Afinal de contas, o que é educar? É o mesmo que ensinar?  

É o mesmo que transmitir a tradição?  

Munduruku, Daniel. 

 

A pesquisa nasceu pela minha dificuldade em lidar com uma determinada 

criança e por me sentir incomodada com a diferenciação feita por alguns 

professores, dentro da instituição. Como não queria ser mais uma, resolvi então 

pesquisar e me aprimorar para melhor atender essa criança, conseguir atender suas 

necessidades e a provocá-la para seu desenvolvimento. 

A criança em questão chama-se Gabriel, morador da favela da Rocinha. O 

menino tem hoje 3 anos e 2 meses de idade e sou sua professora, desde junho de 

2011. Gabriel mora com os avós maternos, sua mãe trabalha e não tem tempo de 

ficar com ele; então, ela conta com a ajuda da mãe. O menino foi reconhecido pelo 

pai, mas seu avô materno faz esse papel às vezes, criando até certa confusão na 

cabeça do menino que se pergunta: ele é meu avô ou meu pai? Às vezes, ele dorme 

com a mãe e nas outras noites, dorme com os avós. Volta e meia, ele chama a avó 

de mãe. 

A instituição chama-se Creche Berçário Nova Jerusalém e fica localizada na 

favela da Rocinha, na Cidade do Rio de Janeiro, em um sub bairro da comunidade 

denominado Roupa Suja. É de fácil acesso pelos moradores ou até mesmos 

funcionários da 2ªCRE. Além da pequena ajuda da Secretaria Municipal de 

Educação – SME, também tem parcerias com a ONG Creche Viva, que doa alguns 

materiais pedagógicos e, uma vez ao mês, promove reuniões pedagógicas, onde 

contamos com o apoio no planejamento e com crianças. Contamos também com 

cursos totalmente gratuitos para a especialização do professor de Educação Infantil. 

A bolsa escola é oferecida aos profissionais que estudam. A mesma ONG oferece 

também consultas com uma pediatra particular e planos odontológicos, tanto para as 

crianças quanto para os profissionais da creche. 

Quanto ao quadro de funcionários, foi bastante modificado neste ano,  muito 

em função da lucidez da Direção que deseja realizar um trabalho sério na Educação 

Infantil. Contamos com cerca de 14 pessoas, entre elas, a representante legal e 

diretora, Renata Vianna, uma secretária, Danielle e a coordenadora pedagógica, 
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Alessandra, também aluna do Pró Saber. Contamos também com a cozinheira 

Cicera, no segundo andar, temos a Professora Aline (estudante do segundo período 

do Pro Saber) e com a auxiliar de turma Kelli (estudante de um dos cursos da ONG 

Creche  Viva),  no terceiro andar, temos na sala do berçário I,  a responsável de 

turma Elenice (sem formação normal) e sua auxiliar Rose (sem formação normal). 

Na sala do berçário II, temos a responsável de turma Angélica (sem formação 

normal) e sua auxiliar Rosely (aluna do curso da ONG Creche Viva),  no quarto 

andar está a professora Hemilly (aluna do segundo período do Pró Saber). Eu, fico 

no quinto andar, na turma maternal I-B e a auxiliar Elenice (sem formação normal) 

que atende também a turma do maternal I-A. 

A minha maior dificuldade neste trabalho monográfico foi coletar dados sobre 

o aluno pesquisado, tanto por meio da família, que é muito difícil  parar e conversar, 

pois seus membros sempre estão sem tempo e nunca aparecem na reunião, quanto 

por meio de informações de ex-professoras, pois a maioria não está trabalhando 

mais na creche, o que dificultou bastante a minha pesquisa. Todas as  informações 

que tenho sobre o menino foram coletadas em conversas informais com a diretora e 

com algumas professoras, por meio de meus registros reflexivos do ano passado e 

alguns desse ano. 

 

 

2.1 Observação e intervenção numa possivel situação problema 

 

Vou partir de um relato sobre uma das crianças atendidas pela creche em que 

trabalho, para ir aprofundando minhas reflexões. Gabriel, um menino de 3 anos de 

idade, morador da Favela da Rocinha, era aluno da Creche Berçário Nova 

Jerusalém – CBNJ, desde 2009. 

Analisar esse caso foi um desafio. As questões e hipóteses levantadas por 

Munduruku me acompanhavam o tempo todo: 

 
Afinal de contas, o que é educar? É o mesmo que ensinar? É o mesmo que 
transmitir a tradição? Acho que educar é como catar piolho na cabeça de 
criança. É preciso ter confiança, perseverança e um certo despojamento. É 
preciso, também, conquistar a confiança de quem se quer educar para fazê-
lo deitar no colo e “ouvir histórias”. (MUNDURUKU, 2006) 

 
Começei a trabalhar na CBNJ, em março de 2011, como professora do 

Berçario II.  Eram 18 alunos e trabalhava com uma auxiliar. No mesmo andar, havia 
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outro berçário com crianças seis meses mais novas que as minhas. Sua professora 

a quem vou chamar de Milena, a meu ver, era bem acolhedora; pegava as crianças 

no colo; dava bom dia a cada uma delas cantava, pulava, brincava e fechava a sua 

porta. Durante uns dois meses, ouvia gritos e mais gritos de Milena em sua sala 

dirigidos a um só aluno: Gabriel, na época com 1 ano e 6 meses. Não conseguia 

entender como uma única criança conseguia tirar tal educadora do seu centro. Fui 

então conversar com ela, sem muita formalidade, para saber o motivo de tanta fúria. 

Durante a conversa, fui descobrindo características desse menino, Gabriel.” É 

HIPERATIVO!” Foi a frase inicial sobre ele. Quando a provoquei e perguntei o 

motivo, ela prontamente me respondeu:  

 

Ele é muito agitado, gosta de correr pela sala, derruba as outras crianças, joga 

os brinquedos e tá igual a um cachorrinho, mordendo todo mundo; não 

agüento mais esse menino! 

 

Mediante a classificação que ela me deu do menino e tudo que ela me falou, 

perguntei a Milena, qual seria a sua formação para lidar com as crianças. Foi 

quando ela me disse que não havia terminado nem o ensino fundamental e achava 

que para “tomar conta” de criança, não era necessário estudar. Diante da fala da 

educadora, comecei a observar a relação que Milena e Gabriel tinham ao longo dos 

dias. Transcrevo aqui minhas observações sobre a rotina vivida entre fevereiro  e 

junho, de 2011, sobre a relação dos dois. 

Gabriel chegava sempre com sua avó e era o primeiro a entrar. Como sua 

educadora já o esperava na porta, a fala era sempre a mesma:  

 

Poxa gabriel, podia dar um descanço pra mim hoje, né! 

 

A avó do menino ficava muito nervosa com a situação e o jogava dentro da 

creche, resmungando algo sobre ele, que não dava para escutar, mas pelo 

solavanco que dava em Gabriel, era nítida sua revolta com a reclamação da 

educadora. Com isso, ela acabou trasmitindo para o menino o que sentia. Fiquei 

então imaginado como a opnião de uma educadora, a meu ver, não comprometida 

com o aluno em questão, poderia mudar a percepção daquela mulher ao ponto de 

fazê-la dirigir o foco de sua agressão para a criança. 
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Cada dia que passava, percebia que Gabriel estava distante de sua turma. 

Quando eu entrava em sua sala, com a desculpa de pegar algo, acabava por 

observar aquela relação e me chocava cada dia mais. Numa das vezes, na hora da 

rodinha, em que todas as crianças cantavam e acabavam por gritar em uma música 

(indiozinho),  Gabriel se empolgou e gritou bem alto, algo que já esperado para uma 

criança de um ano e seis meses, ansiosa por se comunicar. Foi quando sua 

educadora o levantou pelos braços e o colocou no canto da sala, bem longe da 

rodinha e de todos. Ele parecia não entender nada e fazia força nos braços dela, 

para sair de tal situação e voltar para a compania de seus amigos. E, em meio aos 

choros e gritos, a professora falou para o menino:  

 

Gabriel, você não vai voltar para a rodinha, porque não se comportou! 

  

Fiquei pensando sobre esse ato e fiquei perplexa, pois sem motivo ou 

fundamentação alguma, ela privou uma criança da companhia dos outros, de 

aprender com as experiências. O menino só chorava e isso comoveu minha alma.  

Pedi então à diretora que deixase Gabriel comigo, que talvez essa mudança 

de ares e de sala fizessem bem a ele e talvez até o acalmasse. Como resposta, a 

diretora me informou que não poderia proceder daquela maneira, porque o menino 

ainda não tinha idade para estar na minha sala onde todos já estavam completando 

2 anos e ele só completaria, no final do ano. Concluiu então que o melhor seria 

mantê-lo na sua sala e pediu para que Alessandra e eu orientássemos sua 

professora, para um melhor aproveitamento da turma. 

Fizemos então uma combinação de realizar reuniões semanais com a 

professora do BI. Nas nossas horas de almoço, ficávamos com Milena quase o 

tempo inteiro, passando textos que recebíamos do ISEPS e algumas questões e 

sugestões de atividades para tais alunos. Visualizei várias vezes situações de 

desconforto, em que o aluno foi o protagonista. Dentre elas, estava a hora da pintura 

da qual o aluno foi proibido de participar, porque ficou muito inquieto durante a 

atividade. Só que não havia notado que havia apenas um pote de tinta e um pincel. 

 O aluno estava animado para aquela atividade que quase nunca acontecia. 

Mas nada foi preparado com antecedência, nenhuma conversa foi feita antes e 

nenhuma informação foi dada. Só pintaria um de cada vez. Essa falta de 
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planejamento também era falta de comprometimento da profissional com seus 

alunos, pois deixava todos confusos, sem nada para absorver. O conteúdo ficava 

solto, não se criava uma proximidade da criança com aquilo que seria produzido. 

Como que seria feito, para que pintar o papel, por que não poderiam usar outras 

cores?  

Várias perguntas surgiram na minha cabeça e vários questionamentos 

também. Perguntei-me, então, se tanto a educadora quanto a sua auxiliar 

enxergavam de fato aquelas crianças. Não só o aluno que pesquisava, mas todas as 

outras que compunham aquele grupo eram consideradas na sua individualida, na 

sua espectativa sobre a atividade. Todas mostravam-se frustradas com o 

acontecido, porém, o bode expiatório, como Madalena manciona em seu livro, era o 

Gabriel. 

Em junho de 2011, cheguei para trabalhar normalmente, quando explodiu 

uma confusão. Assim que Gabriel chegou e entrou na sala de aula, ouviu-se um 

grito. Ele havia mordido outra vez e como uma medida extrema, neste mesmo dia, 

Gabrie foi colocado em minha turma. 

 

2.2  Intervenções para um novo educar e afetar 

 

Gabriel iniciou em minha turma e no mesmo dia, vi ali a oportunidade de 

testar o que havia aprendido no ISEPS com uma criança emocionalmente afetada. O 

menino entrou bem arredio, na sala, e se colocou logo num canto, longe de todos e 

eu imaginando que, talvez, fosse porque não conhecia ninguém ali. Nesse dia, 

deixei-o ficar aonde se sentia mais à vontade e fiquei observando suas reações, 

suas expressões, seu movimento corporal. Não aceitou nenhuma aproximação 

minha ou das outras crianças, durante uma semana. Sinto até agora como foi 

dolorido para ele essa experiência de ter mudado de sala e professora, pois mesmo  

de modo meio torpe, ele tinha desenvolvido uma relação com Milena. 

Ao longo do tempo, pude perceber que seu volcabulário era extremamente 

limitado e, confesso, que fazia muita força para incentivá-lo a falar. Mas, na maioria 

do tempo, ele só chorava e se jogava no chão. Estava sempre procurando briga com 

as outras crianças e eu sempre tentando apaziguar. Aquela agressividade toda que 

emanava do menino me deixava angustiada e tinha que fazer algo para acabar com 

aquela autopunição. 
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Junto com meu aprendizado no ISEPS, fui trabalhando com Gabriel. A seguir, 

apresento dois de meus registros reflexivos. 

 

Hora da Historia: julho de 2011 

O momento do conto é um dos mais esperados pelas crianças, pois é a partir 

das estórias que surgem os melhores desdobramentos em sala, surgem as 

melhores conversas e começa também a surgir o respeito ao outro. 

Como todos os dias, depois da rodinha, sempre junto a turma para uma boa 

leitura de um conto. Quando sentei com o livro, todos vieram, menos Gabriel, que 

continuou ali, no canto da sala como fazia todos os dias. Minhas intervensões ainda 

não estavam fazendo nenhum efeito no menino. Dias antes, no entanto, havia 

notado sua facinação pelos livros e também sua preferência por um específico. 

Todos os dias ele queria levar o tal livro para casa. Percebi também que Gabriel 

ainda não havia aceito o grupo da sala, não queria a aproximação de ninguém. Ao 

mesmo tempo, vi o quanto ele sofria por estar sozinho. Observando todo esse 

movimento, juntei todas as crianças na rodinha (e Gabriel ainda no canto da sala, 

bem distante de mim) e comecei apresentando o livro, autor, ilustrador (tudo 

conhecimento já contextualizado para o grupo desde o inicio do ano). Por último, 

falei o nome do livro que era “BRENO, BRENO” e mostrei a capa. Gabriel, neste 

momento, vidrou os seus olhos em mim, angustiado por querer abrir a página do 

livro e dar voz àquele personagem por ele tão conhecido. Contei a história com toda 

a entonação merecida; as crianças riram, repetiram algumas palavras e até deram 

sugestões para o menino escutar melhor. 

“- Mila, lava a orelha dele com sabão!” dizia Eloisa e em meio a tantas 

risadas, a história foi acontecendo e foi acabando. Depois, conversamos sobre o 

livro, mas Gabriel continuava ali parado, olhando meus movimentos. Quando a 

“rodinha” se dispersou e as crianças foram tomar banho com a auxiliar, Gabriel 

chegou perto e sentou-se ao meu lado; pegou o livro das minhas mãos e pediu: “- 

Mila lê pa mim?” 

Disse a ele que sim e, como ele ali sentado ao meu lado, comecei a ler a 

história para ele. Aquele momento era só dele que ria com as palavras e com o 

acontecido ao Breno. Após alguns dias, ele me pediu para ler para ele, mas eu 

problematizei: “- Gabriel lê a história para eu escutar?” 
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Ele estranhou, ficou rígido mas leu enquanto eu prestava atenção total nele. 

Percebi que ele correspondia muito bem a essa observação, gostava e até pedia: “-

Mila, olha eu!” 

Passaram-se mais três dias de um lendo para o outro. Seu volcabulário foi 

ganhando vida e percebi que ele deveria ter um contato maior com a turma. 

Precisava criar um vínculo e, para isso, ele tinha que se expor, que se aventurar, dar 

abertura para o outro, como dizia Madalena, pois eu sabia que tinha muito a 

contribuir, porém as relações sociais que ele teria na creche contribuiriam 

siginicativamente para o seu desenvolvimento cognitivo e afetivo. Pensando assim e 

vendo a segurança, pedi que, no outro dia, ele lesse para a turma. Um risinho torto 

foi a resposta positiva para o que eu estava propondo e, sendo assim, no dia 

seguinte, na rodinha, Gabriel sentou-se na cadeira do contador e chamou os colegas 

sem a minha intervenção, cantando a música da história. Foi maravilhoso vê-lo ali 

sentado, interagindo com todos e contando a história com tanta propriedade! 

 

É ouvindo histórias  que  se  pode  sentir  (também)  emoções  importantes,  
como  a tristeza, a raiva, a irritação, o bem estar, o medo, a alegria, o pavor, 
a insegurança, a tranquilidade, e  tantas outras mais, e viver profundamente  
tudo o que as narrativas provocam  em  quem  as  ouve -  com  toda  
amplitude, significância  e  verdade  que  cada uma  delas  fez  ( ou  não)  
brotar. Pois é ouvir, sentir e enxergar com os olhos do imaginário. 
(ABRAMOVICH, 1989, p.17) 

 

É ouvindo e contando histórias, que o sujeito organiza seus sentimentos e 

emoções e percebe o outro na escuta, na fala. A sua auto estima aumenta, pois vê 

que tem pessoas olhando para ele, observando seus movimentos. Alguém que está 

ali e diz sem nada dizer, que confia nele e que afirma que ele pode fazer isso. Minha 

provocação a Gabriel foi justamente essa, aproximá-lo do grupo, fazendo com que 

reconhecesse as emoções que emanavam de dentro dele, se enxergasse como 

sujeito em sala de aula e enxergasse seus companheiros.  

 

 

Rodinha: Agosto de 2011 

A Hora da Rodinha é um momento de socialização entre professor/aluno e 

aluno/aluno. A roda de conversa não precisa ser exatamente só para cantigas, ela 

serve como termômetro de turma e de aprendizado e um momento onde a criança 

aprende a ter voz e dar a vez para o outro e começa a entender que o outro existe. 
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Durante a atividade, ela expõe seus pensamentos, seus sentimentos e organiza 

suas emoções. O professor deve ser o mediador desse momento.  

Durante as atividades da Roda, procurei ouvir e ver a todos e o que mais me 

chamava a atenção era o fato de Gabriel ficar sempre inquieto,  não deixando com 

que seus amigos de sala falassem. Ele estava sempre saindo da Roda para mexer 

em outras coisas ou para procurar briga. Obsevei que, o único momento em que o 

menino se concentrava e fincava o olhar, era na hora da chamadinha. Por mais que 

ele me visse chamar pelo nome e deixar que as crianças o colocassem na lista, 

demosntrava que não se sentia à vontade para participar. Tive que bolar uma 

maneira de inserí-lo no grupo, dele fazer parte. 

Durante a Rodinha, conversamos sobre vários assuntos e o daquela semana, 

em especial, foi a troca da chamadinha por outra. Comecei dizendo para eles sobre 

o a importância do nome; mostrei que eu também tinha um nome (escrevi meu nome 

em uma placa de papel) e disse que, quando nasci, quem me deu o nome foi minha 

avó e que cada um tem um nome, porque alguém que nos ama muito o escolheu. 

Gabriel era só olhos! Não falava nada. Comecei então escrevendo nome por nome, 

nas plaquinhas e pedia que tentassem identificar de quem era. Alessandro acertava 

todos. Quando coloquei o nome de Gabriel e pedi para que tentassem identificar, 

Alessandro conseguiu de novo, mas na hora de entregar o nome, Gabriel não quis 

receber o papel. Ele se recusava mexendo com a cabeça e repetia “–BIEL,BIEL.” 

Percebi que não se reconhecia como Gabriel e sim como Biel. Levei-o para a frente 

do espelho, coloquei o nome na sua frente e disse: “–Não você não é Biel, você é o 

Gabriel” e dei-lhe a ficha com seu nome na mão, a qual ele ficou encarando durante 

uns 30 segundos até que sorriu e repetiu: “– GABRIEL.” Naquele momento, havia 

dado vez e voz a alguém que não estava acostumado a se expor de forma tão calma 

e natural. Algumas vezes, precisei intervir, pedindo que ele ouvisse o amigo. A 

jornada foi longa mas logo ele percebeu que tinha um lugar no grupo e que não 

precisava usar de outros meios para ter a minha atenção.  

Resultado: ao longo do ano, fui trabalhando incessantemente com o menino, 

tentando colocá-lo no mesmo nível dos outros da turma para que se sentisse mais 

confortável ali naquele grupo. Como resultado, já no finalzinho do ano e no inicio 

deste de 2012, a mudança de Gabriel foi grande e transcorreu de forma leve. O 

menino conquistou a sua autonomia, confiança de falar e fazer; começou a confiar 

em mim, deixando-me conhecê-lo melhor. Os dias com ele foram ficando mais 
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tranquilos. O aprendizado foi mais natural. Avaliei como se ele sempre fizesse parte 

daquela turma, desde o inicio do ano,  e que seus esquemas estavam se 

estruturando da maneira como já era esperado. 

Percebi então através da minha experiência com Gabriel, que, quando um 

aluno tem um professor que mantém um olhar atento, uma escuta apurada, ele se 

desenvolve mais, pois a diferença que o educador percebe entre cada criança 

proporciona um aprendizado significativo. Quando o afeto entra em sala de aula de 

maneira lúdica, auxilia no processo de formação do sujeito. Os rótulos que o menino 

tinha recebido já não faziam mais parte da sua realidade. Ele passou a ter 

consiência de quem ele era, do que era capaz. Tinha, finalmente, seu lugar no 

grupo. 
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3  AFETIVIDADE NO CAMINHO DA COGNIÇÃO 

 

O ser humano não nasce humano, ele se  

torna humano na relação com outro ser humano 

Sara Pain 

Para muitos educadores tradicionais, o afeto corresponde apenas à troca de 

carinhos e cuidados básicos, porém, essa ideia vem mudando com o tempo. 

Sabemos agora que a afetividade permeia todo o processo de desenvolvimento 

humano  e está diretamente ligada à inteligência. Não podemos, portanto, 

separar, a afetividade das demais áreas de conhecimento do sujeito, pois ela 

comanda o ser, está dentro dele. Para haver conhecimento, para haver 

aprendizagem, é necessário vínculo, afeto. Quanto mais educador consegue 

estabeler vínculos com seus educandos, mais autônomos eles serão, não pelo víes 

da dependência e da submissão, mas da confiança transmitida. Esta pode ser 

passada através de palavras, gestos ou intervenções. Podemos tomar como 

exemplo a seguinte situação: quando uma criança vem até você e lhe pede que faça 

algo para ela, algo que talvez ela própria consiga. E, você, no papel de modelo, faz o 

que ela solicita. Corre-se aí o risco da cristalização. A mensagem enviada é de que 

ela não é capaz de fazer sozinha. Madalena Freire e afirma que: 

A concepção autoritária, quando nega, castra a expressão do desejo do 
educando (e do educador; quando defende a passividade, a 
homogeneidade e doa mecanicamente o conhecimento, faz do educando 
um mero repetidor de conhecimentos e de desejos alheios ao que seu 
coração e inteligência sonham. Educa para a morte, pois o desejo e a 
criação foram soterrados. (FREIRE, 2008, p. 33) 

 
Então, podemos dizer que o educando precisa ver o mundo com o nosso 

apoio e não com a nossa permissão. Na concepção democrática o papel do 

professor é o de instigadar este processo de aprendizagem. Para tal, há que ter 

vínculos entre educador e educando, para que o desejo de vida e de saber parta do 

próprio sujeito. Ele deve saber que ali encontra alguém que olha para ele, que o vê e 

o escuta. Estimula-se, desse modo, a curiosidade e a autoestima. O resultado mais 

provável é o desabrochar de crianças seguras de si, sabendo seu lugar no mundo, 

desejantes, e, posteriormente, quem sabe, adultos íntegros e honestos com eles 

mesmos e com o mundo, capazes de perceber o outro. 
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3.1 As relações familiares 

 

O afeto é a emoção mais arcaica do ser humano, pois vem sendo construída 

desde a gestação. Mãe e filho criam um elo que emergirá pela vida inteira. Esse 

vínculo que começa a nascer no ventre da mãe poderá ser positivo ou negativo. Em 

geral, são as relações que teremos com o outro durante a nossa vida que 

determinarão para qual lado tenderemos. 

Se uma criança, quando pequena, tem de seus familiares incentivo, atenção e 

ações, que lhe atribuem confiança, provavelmente, terá motivação para estudar e se 

assumir na vida, crescer segura e equilibrada. 

 

3.2 Espaços e educadores afetivos 

 

Quando pensamos na sala de uma instituição de educação infantil, logo nos 

vem à mente, salas bem coloridas, com bastante brinquedo e som ambiente. Essa é 

pode ser a visão de uma creche assistencialista, sem comprometimento com o 

desenvolvimento das áreas de conhecimento Guimarães aponta que: 

 
(...) se consideramos uma criança ativa, exploradora e criadora de sentidos, 
é preciso pensar um espaço e um educador que deem apoio aos seus 
movimentos, que incentivem sua autoria e sua autonomia. (Guimarães, D. 
2009, p. 94) 

 
Uma sala cheia de brinquedos de nada adianta se não for um espaço 

funcional, ligado às reais necessidades da criança. Mesmo que tenha sido assim 

concebida, nada está garantido, se não houver um educador preparado para 

provocar, para utilizar esse espaço de maneira enriquecedora. Para trabalhar-se na 

educação infantil é necessário que o educador seja democrático, que doe o seu 

tempo, suas ideias e que sempre espere mais do educando. Um educador que se 

entregue, que crie vínculos com as crianças, que se deixe ser afetado também. Por 

isso há que se ter cuidado, pois lidamos com vida, marcamos e somos marcados, 

devemos ser os mais interessantes possíveis.  

Na psicopedagogia, estuda-se as dimensões do ser cognocente, ou seja, o 

ser que está em constante processo de construção do seu conhecimento e de sua 

autonomia; para poder compreendê-lo melhor, temos que considerar três 

dimensões: Racional, Afetivo-Desiderativa e Relacional, formando então um ser 



30 
 

 

pluridimensional. Em função dos objetivos desta monografia, vou me ater sobre a 

dimensão afetiva/desiderativa. 

 

Dimensão desiderativa 

 

Dentro da dimensão desiderativa temos o afeto que depende das relações 

que esse sujeito vai ter em sua existência. Cada indivíduo ou situação vivida pode 

desequilibrar suas emoções, suas relações. Ao desequilibrar-se, o sujeito acomoda 

e se acomodando, desenvolve novos esquemas para sua vivência.  

É bem sabido que a maioria de nós cresceu e foi educada na concepção 

autoritária, onde o vínculo positivo entre aluno e professor não existia. O aluno era 

visto como depositário, um recipiente vazio e o professor era que o detentor do 

saber, reponsável por “depositar” o conhecimento que lhe convinha. A bagagem que 

aquele individuo trazia não era considerada, homogeneizando-se todos. O sujeito 

crescia com a autoestima baixa, inseguro, sem conseguir se posicionar com firmeza. 

Se o afeto nasce com a interação do sujeito com o outro e com o mundo, é 

preciso que esse sujeito cresça em um ambiente que favoreça e estimule essa 

percepção. Ele precisa sintir que tem vez e voz e que os seus sentimentos são 

levados em conta. 

A dimensão afetiva se perpetua por toda a vida do ser humano, 

principalmente em seu meio escolar.  Aprendi, nas aulas de Madalena Freire, que o 

ato de aprender tem dois movimentos: o amor e o ódio e cabe ao professor estimlar 

esses movimentos, através dos vínculos e do afeto ou de sua total negação. 

O estudo do caso do Gabriel mostrou que o poder que um professor tem 

diante de uma criança é imenso e as marcas que ele deixa podem ser eternas. O 

afeto do educador e a maneira de se comunicar com o aluno influenciam no modo 

de agir do sujeito. 

Quando a criança percebe que é ouvida, que sua voz tem vez no grupo, sua 

motivação por aprender fica cada vez maior. O professor que se sujeita a esse 

modelo de educação, que se relaciona verdadeiramente com seu aluno constrói um 

vinculo e junto com ele vem o bônus da autonomia, da confiança em si mesmo e nos 

outros e na segurança do que está falando. 
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Quanto mais vinculada uma criança, mais autônoma ela será, pois  terá a 

certeza de que poderá ir e que alguém estará ali perto dela, dando o apoio 

necessário. 

A afetividade inclui sentimentos, interesses, desejos, tendências, moral, 

respeito ao próximo e autonomia. Todos esse objetivos são adquiridos na interação 

com o outro. 

  

3.3 Cuidar e educar 

 

Grande parte das instituições de Educação Infantil são permeadas por uma 

dificuldade de lidar com o educar e o cuidar. Há uma preocupação dos profissionais 

por separar esses dois conceitos. Há uma desvalorização daquele que cuida. Uma 

vez que a “educação” está diretamente ligada a ideia de transmissão de 

conhecimentos, há uma tendência de escolarizar, no mal sentido, a creche, 

negligenciando-se esquemas necessários para o desenvolvimento infantil. Diante 

dessa separação o “educar” fica sancionado somente ao professor. A preocupação 

com o cuidar se expressa apenas nos cuidados básicos das crianças. Esses 

momentos não são reconhecidos como pedagógicos.  

O registro das atividades realizadas e a relação que se estabeleceu com o 

menino Gabriel mostraram como o olhar cuidadoso pode ser o melhor remédio para 

que o conhecimento seja despertado. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ensinar não é encher um pote é acender um fogo.  

Aristófanes 

  

 O desenvolvimento do sujeito depende do 

cuidado com os aspectos biológicos, mas também envolvem a dimensão afetiva. A 

forma como tais conhecimentos são trabalhados na Educação Infantil é diferenciam 

o trabalho realizado nas instituições. 

Antes de tudo é necessário conhecer melhor cada criança. Onde elas 

moram? Em que condições vivem? Como suas famílias são estruturadas? O as 

crianças trazem de suas experiências para a sala de aula? 

Ao buscar respostas para essas perguntas, chega-se mais perto do sujeito e 

é possível agir então com foco no que se qur exatamente alcançar com cada uma e 

com o grupo. A criança também aprende na família, nas ruas, brincando, 

desenhando ou na interação com a natureza. 

Cabe ao professor criar situações significativas de aprendizagem para 

alcançar o desenvolvimento sem esquecer que as crianças aprendem na interação 

com o outro, com si mesmas e com o mundo. A aprendizagem ocorre nas 

brincadeiras e em situações intencionais, orientadas e observadas pelo porfessor.  

Educar requer, portanto, planejamento e formação continuada. 

É importante que haja uma integração entre todos os funionários da creche 

para que o Educar e o Cuidar aconteça simultaneamente, para o melhor 

aproveitamento das crianças. Não há educar sem cuidar, assim como não existe 

cuidar sem educar. A Agente Auxiliar, quando dá um banho no bebê, nomeando as 

partes de seu corpo, dividindo com ela a experiência da água  caindo sob sua pele, 

está educando.  

O papel de Professor Infantil vem se modificando. Até bem pouco tempo, para 

lidar com crianças, bastava gostar delas, ter paciência e ser maior de idade. A 

formação acadêmica não era cobrada, pois o cuidar era visto como algo separado 

do educar. 

Atualmente, é reconhecida a importância de um professor preparado 

pedagogicamente para atuar em uma turma de educação infantil. A formação faz 

toda a diferença, pois contriibui para que ele saiba exatamente aonde quer chegar e 
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que caminhos precisa percorrer. Convém dizer que esta formação não desumaniza 

o professor, ao contrário, fornece um suporte para o aprimoramento.  

São papéis do professor: buscar a criança em si e ser interessante, pois caso 

contrário, não será alguém digno de atenção; chamar cada criança pelo nome, 

respeitar o ser humano que está ali diante dele. A função principal  da creche é o 

humano, nomear suas reações, falar com a criança sempre.  

Com o presente trabalho, pude perceber a mudança significativa de uma 

criança insegura e agressiva que se tornou amável e aberta aos conhecimentos, 

porque seu educador olhou para ela, deixou-a se expressar, a chegar perto dele. 

Percebi que a afetividade permeia todo o nosso processo educacional, não só 

na infância, mas na vida adulta também. Sendo afetivos seremos então cognitivos. 

Conclui que o educar e o cuidar são distintos, porém complementares. Termino com 

a convicção de que o afeto deve ser usado como instrumento metodológico para um 

novo modo de ensinar. Defendo que o professor dever ter uma formação especifica 

para que os dois conceitos andem juntos dentro de sala de aula. 
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